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Aos vinte e nove dias do mês de março de dois mil e vinte e dois, reuniu pelas dezoito horas, 
o Conselho Geral do Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos com a presença de todos os 
conselheiros, à exceção do seguinte: conselheira Lilia Marquês.  
Também esteve presente, o Diretor do Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos, José 
Santos.  
 
Ordem de trabalhos: 

Ponto 1 - Tomada de posse dos membros do Conselho Geral; 
Ponto 2 - Eleição das três Entidades da comunidade local para integrarem o Conselho Geral. 
 
Deu-se início à reunião com uma nota de pesar, feita pela Presidente do Conselho Geral 
pelos falecimentos da professora Ascensão e do filho da professora Teresa. 
Pediu ainda a palavra o Diretor do Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos, José Santos, 

para agradecer a disponibilidade de todos os conselheiros eleitos, apelando para que todos 

em conjunto, possam trabalhar com o propósito do bem-estar, progressão e sucesso 

académico de todos os alunos. 

 

Ponto um: Tomada de posse dos membros do conselho geral.  
Foi feita uma apresentação de todos os representantes do Conselho Geral, que iriam ser 

empossados. 

O conselheiro Ricardo Santos, pediu a palavra para referir que apesar de não ter sido fácil 

mobilizar os docentes para fazerem parte dos órgãos elegíveis, as duas listas que se 

apresentaram a escrutínio apenas o foram até ao dia da eleição, pois apresentavam-se neste 

Conselho Geral como um único grupo de oito docentes, para abraçar juntos, os desafios que 

virão. 
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O conselheiro Paulo Gonçalves colocou a questão da legitimidade de os conselheiros 

tomarem posse e procederem ao convite das Entidades Locais sem que haja previamente 

uma eleição do Presidente do Conselho Geral. 

A Presidente do Conselho Geral informou que contactou todos os órgãos de direito, 

nomeadamente a DGAE e a DGEST, que informaram que era para avançar para a tomada de 

posse dos órgãos e para a escolha das Entidades. 

A conselheira Sandra Teotónio reforçou ainda que o Presidente do Conselho Geral só é eleito 

após a tomada de posse dos demais conselheiros, pelo que o Presidente cessante gere o 

processo de tomada de posse de todos os elementos, que irão depois eleger o Presidente. 

A conselheira Sandra Teotónio propôs então que se votasse se se elegeria um Presidente 

transitório ou se os órgãos presentes tomariam posse e posteriormente se elegeria o 

Presidente do Conselho Geral. 

O conselheiro Ricardo Santos propôs a eleição de um Presidente interino até à eleição do 

Presidente do Conselho Geral. 

A proposta de tomada de posse dos órgãos presentes foi colocada a votação e aprovada com 

catorze votos a favor e duas abstenções. 

 

Ponto dois: Eleição das três Entidades da comunidade local para integrarem o Conselho 
Geral. 
No ponto dois da ordem de trabalhos, procedeu-se à apresentação das propostas das 
diversas Entidades da Comunidade Local que deveriam ser convidadas para estarem 
representadas no Conselho Geral. 
A conselheira Sandra Teotónio defendeu que a continuação da presença do representante 

do Parque Tecnológico no Conselho Geral é importante. 

O conselheiro Paulo Gonçalves questionou se os conselheiros presentes consideravam que 

deveria haver rotatividade das Entidades da comunidade local, no sentido de ter mais 

utilidade, ou se pelo contrário, deveriam permanecer representadas as mesmas Entidades, 

optando pela continuidade. 

Relativamente a esta questão, a Presidente do Conselho Geral referiu ser mais útil, no seu 

entender, uma rotatividade das Entidades Locais representadas neste órgão, pois a 

comunidade escolar também muda permanentemente. 

A conselheira Elsa Curto manifestou concordância com a rotatividade das Entidades 

representadas e referiu ainda que importa a escolha no sentido de contributo nos cursos 

profissionais. 

A conselheira Sandra Teotónio referiu que os critérios de escolha das Entidades, por parte 

da Associação de pais da Josefa, Arcos e Jardins de infância adjacentes, foi a forma que as 

mesmas poderão ajudar os alunos e não a rotatividade das Entidades. 

O Diretor José Santos referiu que o critério deve ser, essencialmente, as dinâmicas de 

cooperação com as escolas, propondo o Parque Tecnológico. 
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O conselheiro Manuel Pimentel, concordou com a presença do Parque Tecnológico no 

Conselho Geral, referindo que os alunos dos cursos profissionais têm trabalhado com o 

Parque Tecnológico. 

O conselheiro João Ferreira também defendeu a importância do trabalho feito na escola, 

conjuntamente com o Parque Tecnológico. 

A conselheira Sandra Teotónio referiu que seria bom ter uma Entidade ligada à área de 

cozinha e restauração, devido aos cursos de cozinha existentes. 

A conselheira Elsa Curto sugeriu o IPL, a Escola de Hotelaria e Turismo de Peniche, a EHTO e 

o Centro de Saúde. 

O Diretor José Santos sugeriu ainda os Bombeiros de Óbidos, a Delegada de Saúde, Dra. 

Fátima Pais e a Associação de Pescadores da Lagoa de Óbidos. 

O Conselheiro Ricardo Santos sugeriu a Associação Empresarial de Óbidos, por conhecerem 

o tecido empresarial do Concelho. Sugeriu ainda a Academia de Música de Óbidos. 

O conselheiro Paulo Gonçalves referiu que tanto o Parque Tecnológico, como a empresa 

Óbidos Criativa são de interesse, mas que já estão, de certo modo, representados, pois estão 

associados ao Município, não vendo benefício na continuidade da sua permanência no 

Conselho Geral. Sugeriu ainda a Igreja Católica. 

Teve então lugar a votação das seguintes Entidades Locais: 
Parque Tecnológico, com 13 votos 
Escola de Hotelaria e Turismo de Peniche, com 10 votos 
Centro de Saúde, com 8 votos 
Academia de Música de Óbidos, com 7 votos 
EHTO, com 6 votos 
Bombeiros Voluntários de Óbidos, com 3 votos 
Obidos.com, com 2 votos 
Igreja Católica, com 1 voto 
 
Sendo as três entidades mais votadas o Parque Tecnológico, a Escola de Hotelaria e Turismo 
de Peniche e o Centro de saúde, a Presidente do Conselho Geral informou que iria endereçar 
o convite às mesmas. 
 

Sem outros assuntos, deu-se por encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata, 
redigida e assinada pela Conselheira Cristina Faustino, e assinada pela Conselheira 
Presidente Ana Sofia Godinho. 
 

     Cristina Faustino                                            Ana Sofia Godinho 


